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EDUCAÇÃO E ESCRILEITURA: CORPO EM OBRA
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Resumo

O projeto de pesquisa Escrileituras: um modo de ler-escrever em meio à vida busca alternativas relacionadas à superação dos baixos índices educacionais brasileiros. É um disparador de cenários que pensa a Educação com e na vida, encontrando força no ato da criação textual. Nesse sentido, torna-se corpo e produz matéria de pesquisa na prática operatória de seus ateliês de escrileituras. O Núcleo UFPel propôs o ateliê A pesquisa enquanto corpografia: Palimpsestos, Arquitetônicas com o objetivo de encontrar possibilidades e modos de potencializar leitores-escritores, além de convocar a ação do pensamento por meio de instrumentos e processos disparadores da criação textual como um convite à invenção e à experimentação de outras linguagens, na produção de uma escrita-vida. O método utilizado para a produção e análise de dados foi do tipo qualitativo, com abordagem cartográfica. O Ateliê desenvolveu-se a partir de fragmentos de textos de Barthes e da tese O corpo em obras: palimpsestos, arquitetônicas. Desse modo, tem-se a Educação como a experimentação de um corpo em obra – uma anatomia palimpséstica – incessantemente reescrito, com rasuras em meio às caóides do pensamento: arte, ciência e filosofia. No Ateliê, corpos palimpsestos e arquitetônicos foram se pensando e repensando em meio a perceptos e afectos, na inscrição de um escritor-vida, atravessados pela multiplicidade contemporânea. Assim, a Educação se faz e se sente com todo o corpo, ou seja, um corpo que escreve – e é inscrito – em meio à vida.
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